A comunidade arbórea adulta e a chuva de sementes em florestas de restinga sob três condições edáficas distintas
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Introdução e Objetivos

A dispersão de sementes e o estabelecimento de plântulas representam os estágios mais críticos e sensíveis na história de vida das plantas e na dinâmica de populações devido às suas altas taxas de mortalidade e vulnerabilidade (Harper 1977, Terborgh 1990, Harms & Paine 2003). Estes processos estão intimamente relacionados às características intrínsecas de cada espécie, e são influenciados pelas interações dos frutos com fatores ambientais, como o vento e a água (Howe & Smallwood 1982) e interações planta-animal, como a frugivoria (Jordano et al. 2006) e com predadores e patógenos (Harper 1977, Howe & Smallwood 1982, Augspurger 1984, Alves 2003). Estudos que comparam a chuva de sementes com a vegetação adjacente têm mostrado resultados distintos, indicando alta similaridade entre a chuva de sementes e a comunidade ao redor em alguns casos (Grombone-Guaratini & Rodrigues 2002, Jensen 1998), porém baixa similaridade em outros (Drake 1998, Hardesty & Parker 2002).
Três formações florestais de restinga que ocorrem na Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo, diferem quanto às condições edáficas. A Restinga Baixa (RB) tem menor disponibilidade de nutrientes no solo que as florestas de Restinga Alta Alagada (RAA) e Restinga Alta Seca (RAS). Além disso, na RAA o lençol freático aflora praticamente o ano todo, deixando o solo constantemente alagado. Estas três formações florestais diferem também quanto à altura das árvores, abertura do dossel e espécies dominantes (Faria et al., 2008).  Porém, não se sabe ainda se os padrões de diversidade, riqueza e composição da comunidade arbórea adulta destas três áreas, que são muito próximas espacialmente, de fato diferem entre si. 

Assim, o presente estudo tem por objetivo investigar se as condições edáficas determinam estruturas e processos ecológicos diferenciados entre as florestas de restinga. Assim, é possível levantar as seguintes questões: 1) a estrutura da comunidade arbórea e sua composição florística diferem entre as três formações florestais de restinga sob diferentes condições edáficas? 2) Os padrões de deposição da chuva de sementes das três formações florestais diferem entre si? Esperamos que na RB a comunidade arbórea adulta seja menos diversa e rica que nas duas florestas de Restinga Alta, devido à sua menor disponibilidade de nutrientes no solo. Além disso, esperamos que as duas florestas Restinga Alta (RAA e RAS) difiram quanto à sua composição florística, já que diferem quanto ao nível de encharcamento do solo. Esperamos ainda que a chuva de sementes de cada formação reflita os padrões de diversidade e composição florística presentes na respectiva comunidade arbórea adulta e que, portanto a chuva de sementes da RB seja menos diversa e com menor riqueza que a chuva de sementes das RAS e RAA. Para responder a estas questões utilizados os dados da coleta de chuva de sementes destas três formações, obtidos mensalmente durante três anos de coleta (de fevereiro de 2007 a janeiro de 2010), os dados dos indivíduos adultos da RAS e RAA (DAP ≥ 5 cm) do Projeto Parcelas Permanentes e os dados dos adultos da RB de M.B.B.C. Faria et al. (dados não publicados).
Resultados Preliminares

As comunidades arbóreas estudadas apresentam baixa similaridade florística quando comparadas entre si (Tabela 1), e diferem significativamente em relação a todos os parâmetros avaliados (Tabela 2). A comunidade arbórea da RB apresentou menor diversidade e riqueza (total e média) que as duas florestas de Restinga Alta (Tabela 2). A RAS apresentou maior diversidade e número médio de espécies que as outras duas formações (Tabela 2). 

As espécies da comunidade arbórea adulta estão distribuídas de forma mais eqüitativa nas duas florestas de Restinga Alta do que na RB, ou seja, há maior dominância na RB (Figura 1a). Inclusive na RB quatro espécies apenas respondem por 55% do total dos indivíduos adultos. As espécies dominantes em cada uma das florestas são diferentes (Tabela 3), sendo que Euterpe edulis, a espécie mais abundante na RAS e na RAA, responde por apenas 2% dos indivíduos na RB. Essa mesma inversão de abundância ocorre em relação à Ilex theezans, que é a espécie mais abundante na comunidade adulta da RB (Tabela 3), mas que nas RAA e RAS responde por 2% e menos de 1% dos indivíduos, respectivamente.
Já em relação à chuva de sementes, as três formações florestais também apresentaram baixa similaridade florística quando comparadas entre si (Tabela 1). Porém, a chuva de sementes de cada formação florestal apresentou alta similaridade florística quando comparada com sua respectiva comunidade arbórea adulta (Índice de Similaridade de Sorensen: RAA = 0,55; RAS = 0,54 e RB = 0,64). Além disso, a diversidade e o número médio de espécies da chuva de sementes da RB foram significativamente menores quando comparados às duas florestas de Restinga Alta (Tabela 2). A diversidade e a riqueza média da chuva de sementes da RAA e RAS não diferiram significativamente (Tabela 2). 

Além disso, as espécies presentes na chuva de sementes estão distribuídas de forma menos eqüitativa na RB em relação às outras duas formações florestais (Figura 1b). Inclusive, na chuva de sementes desta formação duas espécies apenas (Ilex theezans e Gomidesia fenzliana) respondem por quase 80% do total de sementes capturadas nos três anos de coleta. 
Tabela 1. Valores da estatística “A” encontrados como resultados do Procedimento de Permutação de Resposta Múltipla (MRPP) para combinações duas a duas das três formações florestais da Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo (RAS: Restinga Alta Seca; RAA: Restinga Alta Alagada; RB: Restinga Baixa). 

	 
	Adultos
	Chuva de Sementes

	RAA x RAS
	0,029 (p<0,001)
	0,014 (p=0,003)

	RAS x RB
	0,19 (p<0,001)
	0,05 (p<0,001)

	RAA x RB
	0,26 (p<0,001)
	0,06 (p<0,001)


Tabela 2. Comparação entre os parâmetros avaliados para a chuva de sementes e comunidade arbórea adulta nas três formações florestais na Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo (RAS: Restinga Alta Seca; RAA: Restinga Alta Alagada; RB: Restinga Baixa). N = número de sementes ou indivíduos; N médio = número médio de sementes ou indivíduos por coletor ± desvio padrão; S =número total de espécies; S médio = número médio de espécies por coletor ± desvio padrão; H’médio = índice de diversidade de Shannon médio ± desvio padrão. Letras diferentes indicam diferenças significativas (p < 0,05)
	
	Parâmetros
	RAS
	RAA
	RB

	Chuva de sementes 
	N
	6123
	4779
	12886

	
	N médio
	204,1 ± 197,3 a
	159,3 ± 132,8 a
	429,53 ± 554,3 b

	
	S
	52
	55
	39

	
	S médio
	13,8 ± 3,9 a
	15,0 ± 3,2 a
	11,6 ±3,4 b

	
	H' médio
	1,63 ± 0.64 ª
	1,74 ± 0,43 a
	1,53 ± 0,56 b

	Comunidade arbórea adulta
	N
	1941
	1676
	2628

	
	N médio
	55,87 ± 8,44 a
	64,7 ± 12,05 b
	87,6 ± 15,27 c

	
	S
	98
	92
	57

	
	S médio
	25,20 ± 5,05a
	22,53± 4,04 b
	16,53 ±4,11 c

	
	H' médio
	2,81 ± 0.33 ª
	2,64 ± 0,28 b
	2,25 ± 0,36 c


Tabela 3. Espécies mais abundantes na comunidade arbórea adulta nas três formações florestais na Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo (RAS: Restinga Alta Seca; RAA: Restinga Alta Alagada; RB: Restinga Baixa). Entre parênteses sua abundância relativa dentro da formação florestal. 

	RAS
	RAA
	RB

	Euterpe edulis (18%)
	Euterpe edulis (27%)
	Ilex theezans (26%)

	Xylopia langsdorffiana (6%)
	Myrcia racemosa (5%)
	Ternstroemia brasiliensis (11%)

	Amaoiua intermedia e Ternstroemia brasiliensis (5%)
	Xylopia lagsdorffiana e Schefflera angustissima (5%)
	Ocotea puchella (10%)

	Ocotea pulchella e Pera glabrata (4%)
	Amaioua intermedia e Callophylum brasiliensis (4%)
	Clusia criuva (9%)
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Figura 1. Diagramas de abundância de cada espécie para a comunidade arbórea adulta (a) e chuva de sementes (b), em cada uma das três formações florestais (RAA: Restinga Alta Alagada; RAS: Restinga Alta Seca; RB: Restinga Baixa) na Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. 
Considerações

De modo geral, as condições edáficas diferenciadas nas três formações florestais parecem proporcionar o aparecimento de três comunidades arbóreas adultas distintas florística e estruturalmente. Como previsto em nossas hipóteses a comunidade arbórea da RB é menos diversa e rica que as comunidades das outras duas florestas e, além disso, nesta formação há grande dominância de algumas poucas espécies. Assim, é possível que a baixa disponibilidade de nutrientes no solo da RB atue como um filtro ambiental, restringindo o estabelecimento de espécies mais exigentes quando à qualidade do solo. É possível também que seu dossel baixo e aberto dificulte o estabelecimento de espécies pouco tolerantes à dessecação, que por sua vez ficariam restritas às áreas de Restinga Alta. 
A baixa similaridade florística entre RAA e RAS indica que, apesar de serem contínuas espacialmente, as condições edáficas contrastantes destas duas formações levam ao estabelecimento de comunidades arbóreas distintas. Possivelmente as condições de alagamento ao longo de boa parte do ano na RAA seja o fator que causa estas diferenças na comunidade arbórea adulta, uma vez que RAA e RAS não diferiram significativamente em relação à quantidade de matéria orgânica disponível no solo nem na abertura de dossel segundo Faria (2008). 

Além disso, a chuva de sementes de cada uma das três formações florestais são distintas quando comparadas entre si, e refletem os padrões de suas próprias comunidades arbóreas adultas. Como esperado pelas nossas hipóteses, a chuva de sementes da RB apresentou menor diversidade e riqueza que as outras duas formações. Dessa forma, podemos sugerir que a chuva de sementes nas florestas de restinga estudadas são predominantemente autóctones e, que as sementes são depositadas de maneira relativamente agregada. 


Dessa forma, o que se pode concluir é que condições edáficas contrastantes levam ao estabelecimento de formações florestais distintas, o que por sua vez implica em processos ecológicos (como a dispersão de sementes) distintos. Estudos futuros que investiguem se a germinação de sementes e o estabelecimento de plântulas ocorrem de maneira diferenciada entre estas três formações florestais podem ajudar a esclarecer os mecanismos pelos quais as condições edáficas moldam as comunidades arbóreas adultas. 
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